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Correlação entre coloração 
da casca e atividade antioxi-
dante em uva ‘BRS Cora’ em 
função de sistemas de con-
dução e porta-enxertos
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dora Coêlho de Lima5

Resumo

As uvas são importantes fontes naturais de compostos fenólicos. Estes com-
postos, além de estarem envolvidos na manutenção da saúde humana, uma 
vez que são fitoquímicos com potencial antioxidante, exercem forte influência 
sobre as características sensoriais das uvas e de seus derivados. A cor, prin-
cipal atributo originado dos polifenóis, é decorrente do conteúdo de pigmen-
tos na casca e, nas uvas tintas, as antocianinas, compostos pertencentes ao 
grupo dos flavonoides, são os mais importantes. O objetivo deste estudo foi 
determinar a correlação entre coloração da casca e atividade antioxidante 
em uva ‘BRS Cora’ em função dos sistemas de condução e porta-enxertos. 
O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, perten-
cente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. O delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso, em parcelas subdivididas, com quatro repetições. 
Foram estudados os sistemas de condução latada, lira e espaldeira, nas par-
celas, e os porta-enxertos ‘IAC 572’ e ‘IAC 766’, nas subparcelas. Não houve 
diferença significativa entre sistemas de condução e porta-enxertos para os 
atributos de cor a* e b* e para a atividade antioxidante, determinada pelo 
método DPPH●. Houve interação significativa entre sistemas de condução e 
porta-enxertos para os teores de antocianinas totais (ANT), flavonoides ama-
relos (FLAV) e atividade antioxidante total (AAT), pelo método ABTS●+. As 
plantas conduzidas em sistema latada sobre o porta-enxerto ‘IAC 572’ carac-
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terizaram-se por maior acúmulo de FLAV na casca e maior AAT nas bagas, 
pelo método ABTS●+. O mesmo verificou-se para o teor de ANT, quando se 
adotou o sistema de condução latada associado ao porta-enxerto ‘IAC 766’. 
Correlações positivas (>0,63) foram observadas entre ANT e FLAV e entre 
os teores de FLAV e atividade antioxidante, pelo método de ABTS●+. Numa 
mesma safra, a adequada associação entre sistema de condução e porta-
-enxerto define características diferenciais nos pigmentos determinantes da 
cor da casca em uva ‘BRS Cora’.
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